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This study evaluated the development of Asian soybean rust and
soybean yield after fungicide spraying in different phenological growth
stages. Treatments consisted of spraying the fungicide mixture
pyraclostrobin + epoxiconazole in the phenological stages V10 and R2;
R2 and R5.2; only in R2; and no spraying (control). The total values of
AUDPC (area under the disease progress curve) and soybean yield for
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treatments with fungicide spraying were superior to those of control.
Until the 117th day after emergence, fungicide spraying in V10 and R2

led to higher rust control. The results evidenced that fungicide spraying
against P. pachyrhizi is essential to reduce losses in soybean yield
caused by the disease and in some situations only one fungicide
spraying in R2 stage can reduce significant yield losses.

Foi  avaliado o desenvolvimento da ferrugem asiát ica  e  da
produ t iv idade  da  cu l tu ra  da  so ja  em razão  de  pu lver izações
fungicidas realizadas em diferentes estádios fenológicos da cultura.
Os tratamentos consistiram na pulverização da mistura fungicida
piraclostrobina + epoxiconazole no estádio fenológico V10 e R2; R2

e R5.2; apenas em R2; sem pulverização (testemunha). Os valores
da AACPD total (área abaixo da curva de progresso da doença) e
da  p rodu t iv idade  da  cu l tu ra  da  so ja  nos  t r a t amen tos  com
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ABSTRACT

RESUMO

Palavras-chave adicionais: Phakopsora pachyrhizi, momento de aplicação, controle químico

pu lve r ização  fung ic ida  fo ram supe r io re s  ao  t r a t amen to
tes temunha.  Até  o  117º  d ia  após  a  emergência  das  p lantas ,  a
aplicação de fungicida em V 10 e R2 promoveu maior controle da
ferrugem. Os resultados evidenciaram que a pulverização fungicida
contra P. pachyrhizi é indispensável para diminuir as perdas na
produtividade provocadas pela doença e que, em algumas situações,
apenas uma pulverização fungicida no estádio R2 pode reduzir perdas
significativas na produtividade.

A ferrugem asiática da soja (FAS) causada pelo fungo Phakopsora
pachyrhizi Sydom & Sydom desde a sua introdução no Brasil na safra
2001/02 (8) até a atualidade vem ocasionando perdas significativas de
produtividade em todas as regiões de cultivo da soja. Embora haja
pesquisadores investigando a resistência genética contra P. pachyrhizi
(2, 14) ainda não estão disponíveis cultivares resistentes a todas as
raças desse fungo (3, 9) sendo o controle através de pulverizações
com fungicidas ainda a alternativa mais viável na redução das perdas
de produtividade (10).

Diversos trabalhos relatam o alto potencial da FAS em proporcionar
reduções de produtividade na cultura da soja. Cunha et al. (6)
observaram reduções na produtividade de 61%, Prado et al. (12) de
37%; Christovam et al. (5) de 49% e Aguiar-Júnior et al. (1) de 60%.

Outro fator que merece atenção no controle da FAS é o momento ideal
para a realização da primeira aplicação do fungicida, sendo as
pulverizações realizadas preventivamente ou imediatamente após a
detecção dos primeiros sintomas da doença as mais eficientes (11).

Visto o potencial de P. pachyrhizi em reduzir a produtividade da
cultura da soja e buscando esclarecimentos quanto ao número de
aplicação e o estádio fenológico da realização do controle da doença,
este trabalho teve como objetivo avaliar o desenvolvimento da ferrugem
asiática e produtividade da cultura da soja em razão de pulverizações
fungicidas realizadas em diferentes estádios fenológicos da cultura.

  O experimento foi conduzido na área experimental da Faculdade
de Ciências Agronômicas da UNESP, campus de Botucatu em cultura
de soja cultivar Conquista, semeada em espaçamento de 0,45 m e
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densidade de 18 sementes por metro, na safra agrícola 2008/2009. O
ensaio foi composto por quatro tratamentos que consistiram na
pulverização da mistura comercial do fungicida piraclostrobina +
epoxiconazole (66,5 + 25 g i.a’”ha-1) nos estádios fenológicos, V10 (82
dias após a emergência - DAE) e R2 (95 DAE); R2 (95 DAE) e R5.2 (113
DAE); apenas no estádio R2 (95 DAE); sem pulverização
(testemunha). O delineamento experimental adotado foi blocos ao
acaso, com cinco repetições. As dimensões das parcelas experimentais
foram de 5 x 7 m, totalizando 35 m2. A pulverização da calda fungicida
foi realizada com o auxilio de pulverizador costal de barras, pressurizado
por CO2 e provido de seis pontas de pulverização de jato plano AXI
110015, espaçadas de 0,5 m. A pressão de trabalho utilizada foi de
207 kPa produzindo gotas finas com velocidade de deslocamento de
4,0 km.h-1 e volume de aplicação de 150 L.ha-1

A severidade da doença foi avaliada de forma visual através da
escala diagramática proposta por Godoy et al. (8), expressa em
porcentagem de área foliar lesionada pela doença em quinze folhas
retiradas ao acaso do terço médio das plantas de soja. Foram realizadas
cinco avaliações em intervalos semanais (96, 103, 110, 117 e 124
DAE). Os valores referentes à porcentagem de área foliar lesionada
foram utilizados para o cálculo da área abaixo da curva de progresso da
doença (AACPD) (4). A produtividade da cultura foi obtida pela colheita
mecanizada de 5 m de três linhas centrais de cada parcela com o auxílio

de colhedora de parcelas (Wintersteiger, modelo Seedmech), com a
umidade dos grãos corrigida para 13%.

A normalidade dos valores da AACPD foi verificada pelo Teste de
Lilliefors (p<0,05) e as médias dos tratamentos submetidas à análise
de variância não-paramétrica e comparadas pelo Teste de Friedman
(p<0,05). A produtividade dos tratamentos foi submetida à análise de
variância e as médias comparadas pelo Teste de Tukey (p<0,05). As
condições ambientais registradas no momento de cada pulverização
variaram de: 1 a 13 km.h-1, para a velocidade do vento; 21°C a 32 °C
para a temperatura; 70% a 85% para a umidade relativa do ar.

A pulverização realizada no estádio V10 da cultura ocorreu de forma
preventiva, pois não foi detectada a presença da doença no momento
da aplicação. Neste tratamento a severidade da ferrugem asiática foi
significativamente inferior ao tratamento testemunha em todas as
avaliações, indicando que o produto afetou o desenvolvimento inicial
da doença (Tabela 1). Nos demais tratamentos, onde a pulverização
fungicida ocorreu depois do estabelecimento da doença, a severidade
da ferrugem foi significativamente inferior ao tratamento testemunha
somente na última avaliação (124 DAE). Na somatória dos valores da
AACPD os tratamentos fungicidas não diferiram significativamente
entre si, apenas do tratamento testemunha. Estes resultados indicaram
que uma ou duas pulverizações realizadas entre os estádios V10 e R5.2
proporcionaram igual rendimento de controle da doença até o 124º

Dias após a emergência (DAE)

96 103 110 117 124 Total

V10 e R2 3,34 a 8,12 a 11,82 a 149,85 a 404,03 ab 577,16 ab
R2 e R5.2 4,85 ab 16,46 ab 37,70 ab 223,81 ab 284,30 a 567,12 a
R2 4,99 ab 19,96 ab 44,99 ab 285,53 ab 469,76 ab 825,23 ab
Controle 12,65 b 39,70 b 132,98 b 544,88 b 613,76 b 1343,96 b

CV (%) 30,36 24,27 25,26 13,63 13,62 12,56
Fr(Friedman) 12,12* 11,88* 13,56* 12,84* 10,68* 11,16*
P 0,0070 0,0078 0,0036 0,0050 0,0136 0,0109

Tabela 1. Valores da AACPD da ferrugem asiática em função da pulverização fungicida em diferentes estádios fenológicos da cultura da soja.

Letras iguais na mesma coluna não diferem pelo Teste de Friedman (p<0,05).

Pulverização

Figura 1. Produtividade da cultura da soja em função da pulverização fungicida em diferentes estádios fenológicos da cultura. Letras iguais não diferem
pelo Teste de Tukey (p<0,05).
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DAE, sendo reforçados pelos valores da produtividade da cultura, que
foi significativamente superior nos tratamentos que receberam
aplicação de fungicida. (Figura 1). Em pesquisa semelhante, a aplicação
de piraclostrobina + epoxiconazole durante o estádio de
desenvolvimento V7 da cultura da soja variedade BRS 133
proporcionou menor severidade da ferrugem da soja aos 41 dias após
a pulverização em relação às pulverizações realizadas nos estádios V9,
R2 e R5.1, R5.1 e  testemunha, mas sem influenciar a produtividade (13).
Em contrapartida, na cultivar BRS 154 a severidade da ferrugem foi
significativamente menor e a produtividade de grãos de soja
significativamente maior com pulverizações da mistura fungicida
azoxistrobina + ciproconazole nos estádios de desenvolvimento R2 e
R5.1 (7).

A utilização dos estádios fenológicos da cultura da soja como
referência para a pulverização fungicida visando o controle da ferrugem
asiática não foi eficiente nessa pesquisa. Embora alguns trabalhos
realizados no continente africano tenham comprovado a necessidade
de até três pulverizações (10), no presente estudo, porém, apenas
uma pulverização fungicida, independente do estádio fenológico da
cultura, foi suficiente para promover produtividade significativamente
superior ao tratamento  testemunha e estatisticamente igual aos
tratamentos com duas aplicações. Os resultados deste trabalho
evidenciaram que a pulverização fungicida contra P. pachyrhizi é
indispensável para diminuir as perdas na produtividade provocadas
pela doença e que, em algumas situações, apenas uma pulverização
fungicida no estádio R2 pode evitar perdas significativas na
produtividade. No entanto, devem-se levar em consideração as
condições ambientais de cada região, pressão da doença, tecnologia de
aplicação de fungicidas, variedade utilizada, ingrediente ativo do
fungicida e custos do controle.
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